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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover 
a publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao 
grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride 
que, no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário 
Brasil 200 anos - 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e 
versões fac-similares. O objetivo é publicar obras voltadas para 
recuperar, preservar e tornar acessível a memória diplomática 
sobre os duzentos anos da história do país, principalmente de 
volumes que se encontram esgotados ou são de difícil acesso. 
Com essa iniciativa, busca-se também incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as interpretações 
historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Rio Branco e a Política Exterior do 

Brasil (1902-1912)

Nesta obra póstuma, publicada em 1945,

reuniram-se vários trabalhos do jornalista 

e parlamentar João Dunshee de Abranches 

Moura sobre a política externa executada 

entre dezembro de 1902 e fevereiro de 1912, 

período em que o barão do Rio Branco esteve 

à frente do Itamaraty.

Os dois volumes tratam de questões 

predominantemente territoriais, mas não 

deixam de examinar a política comercial e 

a inserção regional do Brasil. Esse material 

não foi produzido com o olhar objetivo e 

afastado do historiador, pois Dunshee de 

Abranches foi um dos principais aliados do 

barão no Congresso Nacional, em particu-

lar na Comissão de Diplomacia e Tratados 

da Câmara dos Deputados. Ao contrário, os 

discursos, relatórios, pareceres, memórias 

e outros artigos reunidos nesta obra foram 

escritos, em sua maioria, ainda durante a 

vida de Rio Branco. É, portanto, documento 

primário essencial para compreender a es-

tratégia de apoio doméstico do barão.

São particularmente relevantes ao 

pesquisador hodierno as transcrições dos 

debates parlamentares em que Dunshee de 

Abranches defendeu Rio Branco, demons-

trando como essencial o papel do Congresso

Nacional na formulação da política externa 

do chanceler.

João Dunshee de Abranches Moura
nasceu em São Luís-MA, em 2 de setem-
bro de 1868.

Estudou medicina no Rio de Ja-
neiro, tornando-se abolicionista e re-
publicano. Atuou no magistério até ser
eleito, em 1903, deputado estadual e, dois
anos depois, deputado federal, perma-
necendo na Câmara dos Deputados até
1917.

Teve grande atuação no jornalismo,
em veículos como o Jornal do Commer-
cio, a Gazeta de Notícias e o Correio da
Manhã. Escritor infatigável, lançou uma
média de três publicações anualmente
entre 1908 e 1923. Além de obras literá-
rias e de caráter político, dedicou-se a
resgatar documentos históricos, a exem-
plo do volume “Actas e actos do governo
provisório”, em que transcreveu as minu-
tas das sessões secretas do conselho de
ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de
março de 1941.
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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover 
a publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao 
grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride 
que, no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário 
Brasil 200 anos - 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e 
versões fac-similares. O objetivo é publicar obras voltadas para 
recuperar, preservar e tornar acessível a memória diplomática 
sobre os duzentos anos da história do país, principalmente de 
volumes que se encontram esgotados ou são de difícil acesso. 
Com essa iniciativa, busca-se também incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as interpretações 
historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Rio Branco e a Política Exterior do 

Brasil (1902-1912)

Nesta obra póstuma, publicada em 1945,

reuniram-se vários trabalhos do jornalista 

e parlamentar João Dunshee de Abranches 

Moura sobre a política externa executada 

entre dezembro de 1902 e fevereiro de 1912, 

período em que o barão do Rio Branco esteve 

à frente do Itamaraty.

Os dois volumes tratam de questões 

predominantemente territoriais, mas não 

deixam de examinar a política comercial e 

a inserção regional do Brasil. Esse material 

não foi produzido com o olhar objetivo e 

afastado do historiador, pois Dunshee de 

Abranches foi um dos principais aliados do 

barão no Congresso Nacional, em particu-

lar na Comissão de Diplomacia e Tratados 

da Câmara dos Deputados. Ao contrário, os 

discursos, relatórios, pareceres, memórias 

e outros artigos reunidos nesta obra foram 

escritos, em sua maioria, ainda durante a 

vida de Rio Branco. É, portanto, documento 

primário essencial para compreender a es-

tratégia de apoio doméstico do barão.

São particularmente relevantes ao 

pesquisador hodierno as transcrições dos 

debates parlamentares em que Dunshee de 

Abranches defendeu Rio Branco, demons-

trando como essencial o papel do Congresso

Nacional na formulação da política externa 

do chanceler.

João Dunshee de Abranches Moura
nasceu em São Luís-MA, em 2 de setem-
bro de 1868.

Estudou medicina no Rio de Ja-
neiro, tornando-se abolicionista e re-
publicano. Atuou no magistério até ser
eleito, em 1903, deputado estadual e, dois
anos depois, deputado federal, perma-
necendo na Câmara dos Deputados até
1917.

Teve grande atuação no jornalismo,
em veículos como o Jornal do Commer-
cio, a Gazeta de Notícias e o Correio da
Manhã. Escritor infatigável, lançou uma
média de três publicações anualmente
entre 1908 e 1923. Além de obras literá-
rias e de caráter político, dedicou-se a
resgatar documentos históricos, a exem-
plo do volume “Actas e actos do governo
provisório”, em que transcreveu as minu-
tas das sessões secretas do conselho de
ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de
março de 1941.
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